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COORDENADORIA DO CURSO DE ENGENHARIA DE CIVIL 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: Concreto Armado I Período: 7º Currículo: 2023 

Docente Responsável: Prof. Dr. Lucas Roquete Unidade Acadêmica: DTECH 

Pré-requisito:  
Estruturas Isostáticas; 
Resistência dos Materiais II; 
Materiais de Construção Civil I. 

Correquisito: - 

C.H. Total: 60 h C.H. Prática: 00 h C.H. Teórica: 60 h Grau: Bacharelado Ano: 2026 Semestre: 2º 

EMENTA 

Materiais: concreto e aço. Bases para o cálculo das seções de concreto armado. Solicitações normais. 
Estádios de tensão no concreto. Estados limites últimos: domínios de deformação. Dimensionamento de 
seções no Estado Limite Último: flexão normal simples e cisalhamento (Vigas). Aderência e ancoragem. 
Estados limites de serviço: verificação de flechas e de abertura de fissuras. Projeto de lajes maciças. 

OBJETIVOS 

Estudar as propriedades mecânicas do concreto e do aço para armaduras e fornecer os fundamentos 
teóricos e práticos para o dimensionamento de peças de concreto armado submetidas aos esforços de flexão 
e cisalhamento, além da verificação dos estados limites de serviço. Capacitar o discente a dimensionar e 
detalhar peças de concreto armado submetidas a flexão e cisalhamento (vigas e lajes maciças). 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

I, III, V, VII e X 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – MATERIAIS PARA O CONCRETO ARMADO 
1.1 - Conceitos 
1.2 – Concreto em compressão simples 
1.3 – Resistência do concreto à tração 
1.4 – Comportamento sob ensaios de tensão biaxiais 
1.5 – Relação tensão versus deformação do concreto simples (compressão) 
1.6 – Valores da norma para E 
1.7 – Evolução da resistência fc com o tempo 
1.8 – Representações da relação tensão-deformação do concreto 
1.9 – Propriedades reológicas do concreto 
1.10 – Efeito Rüsch 
1.11 – Aços para concreto armado 
1.12 – Durabilidade das estruturas de concreto 
1.13 – Exemplos de estruturas de concreto armado 
 

2 – BASES DE CÁLCULO 
2.1 – Estados Limites 
2.2 – Ações 
   2.2.1 – Valores das Ações 
2.3 – Combinação de Ações 
2.4 – Resistência de Cálculo 
2.5 – Limites para dimensões, deslocamentos e fissuras 

2.6 – Ação das lajes nas vigas 
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3 – FLEXÃO 
3.1 – Flexão simples no Estado Limite Último 
3.1.1 – Dimensionamento de vigas (momento fletor) 
3.2 – Comportamento da seção 
3.3 – Hipóteses básicas do dimensionamento 
3.4 – Domínios de Dimensionamento 
3.4.1 – Posições da Linha Neutra (LN) 
3.5 – Cálculo da armadura longitudinal (Armadura Simples) 
3.5.1 – Detalhamento da seção transversal 
3.6 – Momento limite para seções com armadura simples 
3.7 – Armadura de compressão (Armadura Dupla) 
3.8 – Dimensionamento de seções “T” 
3.8.1 – Cálculo da armadura simples 
3.8.2 – Outros casos 
3.8.3 – Consideração da mesa em vigas 
3.8.4 – Mesa de compressão segundo a NBR6118 
3.9 – Armadura mínima de flexão 
3.10 – Armadura de pele 
 

4- CISALHAMENTO 
4.1 – Introdução 
4.2 – Conceitos Básicos 
4.3 – Modelo de cisalhamento – Treliça de Mörsch 
4.3.1 – Cálculo de armaduras 
4.3.2 – Verificação do esmagamento do concreto 
4.4 – Dimensionamento segundo a NBR 6118 (ELU) 
4.4.1 – Modelo de cálculo I 
4.4.2 – Modelo de cálculo II 
4.4.3 – Taxa de Armadura mínima 
4.4.4 – Espaçamento máximo 
4.4.5 – Cortante solicitante 
4.4.6 – Detalhamento 
 

5- DETALHAMENTO DA ARMADURA LONGITUDINAL 
5.1 – Aderência 
5.2 – Ancoragem e Emenda 
5.2.1 – Comprimento de ancoragem necessário 
5.2.2 – Emenda por traspasse 
5.3 – Ganchos das armaduras de tração 
5.4 – Ganchos nos estribos 
5.5 – Deslocamento do diagrama de momento (Comprimento de diagrama de decalagem) 
5.6 – Cortes nas armaduras 
5.7 – Armaduras nos apoios 
5.8 – Vãos teóricos e momentos a se considerar 
5.9 – Engastamento viga-pilar 
 

6 – ESTADO LIMITE DE SERVIÇO EM VIGAS 
6.1 – Introdução 
6.2 – Momento de fissuração 
6.3 – Formação de fissuras 
6.4 – Deformações excessivas (Flechas) 
6.5 – Aberturas de fissuras 
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7 7 – LAJES MACIÇAS 
7.1 – Introdução 
7.2 – Tipos usuais 
7.3 – Lajes Maciças de Concreto Armado 
7.3.1 – Ações 
7.3.2 – Espessura e cobrimento mínimos 
7.3.3 – Pré-dimensionamento 
7.3.4 – Cálculo de lajes armadas em uma direção 
7.3.5 – Cargas nas lajes maciças 
7.3.6 - Cálculo de lajes armadas em duas direções (em cruz) 
7.4 – Força cortante em lajes 
7.5 – Detalhamento de lajes 
7.6 – Estado Limite de Serviço em lajes 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e expositivas: quadro, giz e data-show. Materiais de leitura extra. Resolução de exercícios práticos. 
Trabalhos em grupo. Discussões de exercícios. As atividades também poderão ser desenvolvidas via portal didático, a 
ser definido no decorrer do período. Desenvolvimento de projeto prático. 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão aplicadas quatro avaliações teóricas (A1, A2, A3 e A4 = 10pts), podendo ser provas ou trabalhos (online via 
portal didático ou presencial), realizados de forma individual ou em grupo; 

Aprovação: Média final MF = 2,7(A1) + 2,7(A2) + 2,6(A4) + 2,0(A3) = 10,0 

• Média final ≥ 6,0 

• Frequência = 75%, contabilizada mediante chamada oral e/ou lista de assinatura. 
Será aplicada uma prova substitutiva (S) englobando toda a matéria do semestre, ao discente que não estiver 
reprovado por infrequência e, que no conjunto das avaliações, ao longo do período letivo, tiver nota igual ou superior 
a 4,0 e inferior a 6,0.  (S) substitui a menor nota entre A1, A2 ou A4. No caso de necessidade da prova (S) a nota 
máxima de aprovação será 6,0. 
Os alunos que usarem celular durante as aulas (seja para tirar fotos/gravações) serão penalizados com -0,2 da nota do capítulo vigente (destaca-
se que todo material usado e apresentado no quadro/slides fica disponível no portal didático, não sendo necessário o uso de fotos/gravações). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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2. GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: cálculo de concreto armado. São Paulo: Hemus, 2003. 
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3. FUSCO, Péricles Brasiliense. Tecnologia do concreto estrutural: tópicos aplicados. 2. ed. São Paulo: Pini, 2012. 
4. FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 2006. 
5. FUSCO, Péricles Brasiliense. Estruturas de concreto: solicitações normais. estados limites últimos: teoria e aplicações. Rio 

de Janeiro: Guanabara Dois, 1981. 
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